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Só existe um problema filosófico realmente sério: o 
suicídio. Julgar se a vida vale ou não a pena ser vivida é 
responder à questão fundamental da filosofia.  
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O trabalho em questão visa compreender as causas do suicídio feminino, tão 
presentes na sociedade atual. Para Émile Durkheim na obra “O Suicídio – 
Estudo Sociológico”, a explicação está na relação entre o indivíduo e a 
sociedade, e deve-se a maior ou menor presença de anomia. A violência, o 
preconceito, a discriminação são os temas relevantes deste projeto, visando 
buscar uma reflexão sobre a influência da sociedade sobre os atos de suicídio 
feminino. Realizado através de pesquisa bibliográfica, a principal questão social 
trazida para a discussão neste trabalho é o estudo da opressão patriarcal vivida 
pelas mulheres, numa sociedade preconceituosa, opressora e repressiva. O 
estudo em questão busca indicar o suicídio como um fenômeno social cada vez 
mais presente entre homens e mulheres que escolhem a morte voluntária, mas 
o fenômeno ainda não foi bem compreendido. Cerca de 70% das mulheres 
sofrem algum tipo de violência no decorrer de sua vida, por este motivo a 
violência contra as mulheres não está confinada a uma cultura, uma região ou 
um país específico, nem a grupos de mulheres em particular dentro de uma 
sociedade. As raízes da violência contra as mulheres decorrem da 
discriminação persistente contra as mulheres. Acredito que estudar o problema 
do suicídio seja de extrema importância, pois abrange a sociedade como um 
todo, além das consequências psicológicas que provoca nos familiares, amigos 
e todos que fazem parte das relações do suicida. 
 





The work in question is aimed at understanding the causes of female suicide, 
as in society. For Emile Durkheim in his work "The Suicide - Sociological Study", 
whose first publication dates from 1897, the explanation lies in the relationship 
between the individual and society in which it operates, and is due to greater or 
lesser presence of anomie. The violence, prejudice and discrimination are the 
relevant themes of this project, aiming to seek a reflection on the influence of 
society on people's lives. Conducted through a literature review, the main social 
issue I bring to the discussion in this work is the study of patriarchal oppression 
experienced by women in a biased, oppressive and repressive society. This 
study seeks to indicate suicide as a social phenomenon, more and more men 
and women choose voluntary death, but the phenomenon is not well 
understood. About 70 % of women experience some form of violence during 
their lifetime, therefore violence against women is not confined to a culture, a 
region or a specific country or the particular groups of women within a society. 
The roots of violence against women stem from the persistent discrimination 
against women. I believe that studying the problem of suicide is extremely 
important because it encompasses society as a whole, in addition to causing 
psychological consequences on family, friends and all who are part of the 





A violência, o preconceito e a discriminação nos remetem à necessidade 
de uma reflexão de como a sociedade influencia na decisão do suicídio 
feminino. A desigualdade de gênero, presente em todas as sociedades 
patriarcais, constitui hierarquias em que as mulheres encontram-se em 
situações desfavoráveis, condição essa que causa vulnerabilidade para 
comportamentos suicidas.   
As características socialmente impostas a partir da educação 
diferenciada, espera e exige da mulher um comportamento socialmente 
adequado, gerando um aumento do suicídio, principalmente nas situações em 
que a mulher, estando a mercê da autoridade de maridos e familiares, se vê 
diante do conflito de ter que atender tal exigência em desfavor de seu próprio 
bem-estar. Dessa forma, é importante assinalar que estes suicídios 
representam um ato social e não uma psicopatologia individual. Eles remetem, 
portanto, ao campo dos problemas sociais.   
O suicídio nos apresenta a fragilidade das relações humanas, em uma 
sociedade ainda muito patriarcal e cada vez mais individualista. A pergunta 
deveria ser, em vez de o porquê, de que forma somos responsáveis por essa 
atitude O suicídio revela uma impotência, um desafio à compreensão humana? 
Essas perguntas, porém, talvez sejam o primeiro passo para acabar com a 
impotência e encarar o desafio. 
Tomemos o caso da Índia. As estimativas de suicídios femininos dos 
estudos internacionais dão dados superiores [251.000] aos oficiais indianos, 
que situam em 64.607 o número de mulheres que se mataram em 2010 (mapa 
da Violência, Instituto Sangari). A diferença se atribui a que as famílias 
denunciam em muitos casos os suicídios como acidentes para evitar a 
vergonha social. O que ocorre na Índia, também ocorre em outros lugares, 
embora os motivos da vergonha social possam ser diferentes. 
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Na década de 1990, a taxa de suicídios aumentava em todos os países 
do mundo, levando a Organização Mundial de Saúde (OMS) a lançar um 
programa de prevenção. Os países que fizeram campanhas de esclarecimento 
conseguiram baixar os números. 
É importante falar do assunto, trazer para discussões a questão, pois o 
tema é tabu até para profissionais de saúde. Muitos profissionais desta área 
acreditam que perguntar à pessoa se ela pensa em se matar, já pode induzi-la 
a consumar o ato. Isso pode ser verdadeiro para muitos casos, mas 
acreditamos que não falar do assunto poder ser muito pior. Nos registros do 
Datasus, suicídios aparecem como "mortes por lesões autoprovocadas 
voluntariamente”. Evita-se a palavra, mas o problema se perpetua. 
Nos Centros de Atenção Psicossociais (Caps), o Ministério de Saúde 
lançou, desde 2006, um manual, “Diretrizes nacionais de prevenção ao 
suicídio”, direcionados aos profissionais das equipes dos centros para reduzir 
as taxas de suicídios e tentativas, e os danos associados a estes 
comportamentos.   
O Serviço Social, aliado aos profissionais da saúde, trabalha no 
acompanhamento de famílias, amigos e companheiras/os do suicida (efetivo ou 
potencial1) nos locais de trabalho, escolas etc, frente ao impacto traumático 
causado pela ação suicida. Como um sério problema de saúde pública, a 
prevenção do comportamento suicida não é uma tarefa fácil.   
Uma estratégia nacional de prevenção, como a que se organiza no Brasil 
a partir de 2006 (Ministério da Saúde – Brasil – Estratégia Nacional de 
Prevenção do Suicídio), envolve uma série de atividades, em diferentes níveis, 
e uma delas é a qualificação permanente das equipes de saúde, uma das 
diretrizes desta proposta. 
                                                             
 
 Chamamos de “suicida efetivo” aquele que cometeu de fato o suicídio, e de “suicida potencial” aquele 
que apenas tentou o suicídio. 
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Esperamos, com este trabalho, dar alguma contribuição para o 
reconhecimento do problema e, assim, contribuir para as ações e programas 





1. O suicídio na sociedade contemporânea. 
 
É num contexto social de opressão, discriminação e dominação da 
mulher, que hoje se explica o desespero que leva ao suicídio feminino. O 
problema do suicídio feminino mostra que a crítica à sociedade burguesa não 
pode se limitar somente à questão da exploração econômica, ela deve levar em 
conta duas dimensões do problema, social e ético. Em sua crítica radical à 
sociedade burguesa, Marx teve como uma de suas principais preocupações a 
opressão às mulheres. De fato, em O suicídio, ele escreve: 
 
Que tipo de sociedade é esta, em que se encontra a mais profunda 
solidão no seio de tantos milhões; em que se pode ser tomado por 
um desejo implacável de matar a si mesmo, sem que ninguém possa 
prevê-lo? Tal sociedade não é uma sociedade (Marx, 2006, p.28). 
 
A sociedade capitalista fere os indivíduos das mais diversas origens 
sociais, neste caso, as mulheres, pela tirania familiar, independente da classe 
social, ressaltando o poder patriarcal absoluto dos homens sobre suas esposas 
e filhas numa atitude de posse sobre sua “propriedade privada”, tratando a 
mulher como uma coisa, “uma parte do seu inventário”. Desse modo, sob o 
capitalismo, a sociedade tende a se tornar mais patriarcal – ou, então, o 
patriarcalismo é reforçado pelo desenvolvimento da propriedade privada. 
A posição da mulher como uma extensão do marido, ou que os valores 
da sociedade estão acima do indivíduo, ou ainda acontecimentos onde o 
indivíduo não reconhece mais sua função em sociedade, nos remete à análise 
de suicídio feita por Émile Durkheim (1858 – 1917). 
Durkheim os qualifica em três tipos: o suicídio egoísta, o altruísta e o 
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anômico 2. Em todos os casos, as causas do suicídio não estão vinculadas aos 
aspectos individuais e sim na sociedade. 
Em toda a história da humanidade a posição da mulher na sociedade é 
sempre como inferior aos homens. A opressão em relação ao gênero feminino, 
assim como o conceito patriarcado e a exploração-dominação masculina, são 
temas tratados pela socióloga Heleieth Saffioti  (1934-2010), para a qual as 
relações de gênero estão aliadas às relações de poder. 
  
                                                             
2
O autor Bertolote, em sua interpretação de Durkheim, enumera, no entanto, um quarto tipo de 
suicídio: o Suicídio fatalista, que se refere aos estudos observados entre os escravos que eram 
incapazes de modificar as regras que os oprimiam. (BERTOLOTE, 2012, p.32). Contudo, o 
próprio Durkheim assinala, em nota de rodapé, que este tipo de suicídio não tem muita 
importância sociológica e empírica, pois que se refere a situações históricas que ou não mais 
existem, ou só existem esporadicamente. (Durkeim, 2011, p. 295). 
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2. O caráter social do suicídio 
 
Para Émile Durkheim na obra “O Suicídio – Estudo Sociológico”, cuja 
primeira publicação data de 1897, a explicação do fenômeno do suicídio está 
na relação entre o indivíduo e a sociedade onde está inserido, e deve-se à 
maior ou menor presença de anomia. 
O suicídio é um ato realizado pela própria vítima que resulta mediata ou 
imediatamente em sua morte. Pode ser uma ação negativa, como, por 
exemplo, uma abstenção, como no ato de não se alimentar, ou mesmo de não 
buscar a cura para uma doença e que tenha a mesma consequência: a morte, 
já esperada, daquele que não pratica determinada ação. Vale o mesmo para 
aquele que comete um crime que sabe ser capital, sendo assim, é considerado, 
ele mesmo o autor de seu próprio fim, embora não tenha desferido o golpe 
sobre si mesmo. 
Para Dürkheim, também não seria falso afirmar que o soldado que corre 
para a morte para a defesa de seu pelotão, o comerciante que se mata para 
fugir da vergonha da falência, aquele que dá a vida pela fé, ou mesmo a mãe 
que morre para salvar o filho estão cometendo o suicídio. Nestes casos, a 
morte é uma condição inevitável, única saída, um ato de desespero: sabe-se 
previamente que a morte será a consequência do ato realizado, e mesmo 
assim ele é praticado. Na sociologia de Dürkheim, o que importa é o estudo 
das causa sociais e seus efeitos sobre os estados individuais. Causas sociais 
determinam as diversas espécies de suicídios, ou seja, no conjunto da 
sociedade, sendo a taxa de suicídio produto de “fatores externos”, isto é, de 
“fatos sociais” que independem do indivíduo enquanto tal. 
Sobre os fatores extrassociais, Durkheim faz uma análise dos estudos 
de vários autores sobre os “Estados Psicopáticos”; os “Estados Psicológicos 
Normais”, a “Raça e a Hereditariedade”; “Os suicídios e os Fatores Cósmicos”; 
e por fim a “Imitação”. 





Segundo Durkheim, o suicídio não é um caso de loucura, pois se assim 
fosse, ele seria somente uma afecção individual, o que não é o caso, já que, 
para Durkheim, é impossível demonstrar a influência da alienação, ou seja, da 
loucura mental, em cada um deles. 
 
[...] Nunca a experiência clínica conseguiu observar uma única 
tendência doentia do espírito num estado de verdadeiro isolamento; 
sempre que uma faculdade se encontra lesada, as outras estão-no 
também e, se os partidários da monomania não se aperceberam 
destas lesões concomitantes, foi porque investigaram mal. (Durkheim, 
2011 p. 41). 
 
Tratar o suicídio como uma loucura será então parcial e limitada a um 
único ato, chamado pela patologia mental de monomanias, que são delírios 
restritos. Este doente tem a consciência perfeitamente sã, menos em um 
determinado aspecto, como uma tara localizada, específica, adquirindo um 
estado psíquico excepcional, sendo então determinado como uma paixão 
exagerada ou uma ideia falsa, mas tão intensificada que obceca o espírito 
tolhendo toda a sua liberdade. O que acontece é que a existência das 
monomanias nunca pode ser verdadeiramente comprovada. Pois o que se está 
estabelecido é que nunca se pode comprovar uma tendência doentia isolada, 
sempre que uma faculdade se encontra lesada, as outras estão também. 
Um estudo mais detalhado de cada caso, suas peculiaridades e 
tendências, segundo Durkheim, bastaria para mostrar essa tese. Por exemplo, 
um doente religioso, paralelamente às suas ideias religiosas, terá com certeza 
tendências orgulhosas, ou ao contrário humildades ou temores exagerados 
frente ao castigo divino, sendo predestinado ao martírio. Existe então no 
monomaníaco uma exaltação excessiva, ou uma depressão extrema ou ainda 
uma perversão geral; suas ideias, apesar de racionais em alguns aspectos, 
contêm lacunas, e é impossível dizer que a loucura adentra no homem de 
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maneira restrita e sim que o invade totalmente3. Fica então entendido que se 
não existem as monomanias, o suicídio não é uma loucura distinta. 
Para saber se o suicídio é ou não um ato próprio dos alienados, 
falaremos sobre os quatro tipos mais importantes de suicídios de alienados, na 




O doente se mata para escapar de um perigo eminente, uma vergonha 
ou uma ordem imaginária. Nesses casos, nascem, desaparecem ou 
transformam-se. Muito rapidamente, o delírio ou a alucinação (surtos) surgem  
e o indivíduo resolve destruir-se, ou de repente desaparecem e a tentativa de 




O doente está de tal forma depressiva, triste ao extremo, que não 
consegue se interessar por nada ou por ninguém. São ideias fixas, crônicas, 
perseverantes que inundam o caráter dos doentes, tornando-os de caráter 
crônicos, levando-o a preparar calmamente seu próprio meio de execução. 
  
                                                             
3
 “As funções psíquicas não tem órgãos suficientemente distintos uns dos outros para que um possa ser atingido 
sem que os outros o sejam. A sua repartição através das diferentes regiões do encéfalo não tem nada de bem 
definido, como prova a facilidade com que as diferentes partes do cérebro se substituem mutuamente se uma delas 





Chegou a se pretender classificar o suicídio como monomania. Neste 
caso, o doente se vê com uma necessidade instintiva sobre a qual não detém 
controle racional – como o de roubar, de matar, de incendiar – e é tomado por 
um desejo obcecado de se matar. O doente tem a consciência que não tem 
nenhum motivo para esta ideia fixa de se matar, mas aos poucos esta vontade 
toma por inteiro seu espírito e ele não consegue lutar contra; a partir daí ele se 
entrega a esta vontade, toda a ansiedade desaparece, e caso a tentativa do 
suicídio falhar, pode ficar apagada por um bom tempo. 
 
Suicídio impulsivo ou automático. 
 
É o tipo de suicídio que ocorre sem qualquer razão de ser, como o 
anterior; a única diferença é que não persegue o espírito do doente por um 
longo período de tempo progressivamente. Este tipo de suicídio é resultado de 
um impulso brusco e irresistível, um fascínio normalmente sem explicação, em 
que o doente, caso sobreviva, não sabe explicar o porquê de seu ato, nem 
lembrar o motivo que no momento o levou a praticar tal ação, simplesmente 
cedeu a uma força que o dominou por completo. 
Na alienação mental, ou seja, na loucura, existe uma série de estágios 
intermediários que são anomalias diversas conhecidas como neurastenias, 
uma espécie de loucura mais generalizada, cuja tendência é de se alastrar 
cada vez mais. Os neurastênicos são predispostos ao sofrimento, toda 
impressão, todo mal-estar, todo e qualquer movimento causa um enorme 
desconforto, está sempre com os nervos à flor da pele, tudo é intensificado, 
incluindo o prazer. Ou seja, qualquer acontecimento insignificante, para o 
neurastênico, assume uma proporção alarmante e é neste momento que 
vivendo em uma sociedade cuja organização não seja definida, o indivíduo não 
consegue manter sua constituição mental e moral e vive em constante abalo 
emocional, sendo possível que este seja o tipo psicológico que mais se 
encontre entre os suicidas. 
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Como nos asilos de alienados, as estatísticas mostram que a população 
feminina é maior que a masculina, concluímos que há mais neurastênicos do 
sexo feminino, então porque a taxa de suicídios é maior entre os homens: para 
cada mulher suicida4, há em média quatro homens suicidas, cada sexo tem 
portanto uma tendência definida para o suicídio, constante para cada meio 
social.  
Neste Caso, Bertolote nos mostra que a taxa de suicídio entre os 
homens é maior que entre as mulheres, em consequência dos métodos 
empregados para o suicídio, pois para o homem, o método de suicídios 
violentos, como armas de fogo, enforcamento, ou atirar-se de lugares altos, ou 
seja, métodos totalmente letais, diferem dos métodos escolhidos pelas 
mulheres, e que resultam numa possibilidade de socorro, como 
envenenamento, corta-se ou queimar-se5. 
A tendência para a loucura em diferentes cultos religiosos nos apresenta 
entre os judeus, católicos e protestantes, sendo a maior incidência desta 
patologia entre os judeus e, no entanto a taxa de suicídios é fraca entre eles, 
sendo maior nos católicos e protestantes, como nos apresenta o quadro XVIII6. 
A tendência ao suicídio varia conforme a idade, na velhice, entre os 70 e 
80 anos a taxa de suicídios aumenta de duas a três vezes mais que na 
maturidade, em contrapartida é na maturidade, ou seja, por volta dos 30 anos 
que a loucura surge mais frequentemente, conclui-se então, conforme o autor 
que “a taxa social dos suicídios não tem pois qualquer relação definida com a 




                                                             
4
 Segundo KOCH, op.cit., p.108-119. 
5
È interessante notar que, no que concerne às tentativas de suicídio, a situação é inversa, ou 
seja, no geral, as taxas mais elevadas de tentativas de suicídio são observadas em mulheres, o 
que talvez possa ser um reflexo da escolha do método de suicídio empregado. (Bertolote, p. 
52) 
6
 Ver p. 155. 
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O suicídio e os estados psicológicos normais. A raça. A hereditariedade. 
 
Entende-se por raça uma característica que pertence a todo indivíduo 
que apresenta ou possui caracteres de uma mesma linhagem, dando lugar à 
hereditariedade. No emaranhado dos povos, nos movimentos da história, as 
raças acabaram por se confundir umas com as outras perdendo toda a sua 
individualidade, por isso é impossível para o sociólogo procurar a influência das 
raças em qualquer fenômeno social. Assim, a raça acaba por se confundir com 
a nacionalidade (DURKHEIM, ano 2011, p. 73) 
Mas, o suicídio se nos apresenta de diversas maneiras diferentes, 
mesmo entre nações da mesma raça, o que determina porque um povo se 
mata mais que o outro não está no sangue que lhes corre nas veias e sim na 
sociedade em que são educados. 
Quanto à hereditariedade, o que se transmite não é o suicídio em si, 
mas o que se transmite de pais para filhos é apenas um certo temperamento 
que pode predispor os sujeitos para o suicídio, porém não pode constituir-se 
numa explicação dos mesmos. Falret nos apresenta um caso que demonstra 
claramente essa afirmação. Uma moça de 19 anos, tendo um tio que se 
suicidou, tinha ouvido que a loucura era hereditária, ficou perturbada ante a 
ideia de que um dia poderia tornar-se suicida; quando seu pai se suicidou, 
entrou então numa depressão com a certeza de que um dia acabaria como o 
tio e o pai, tentando inclusive um suicídio e falhado. A mãe, vendo o seu 
desespero, confessa à filha que o homem que acreditava ser seu pai, não o 
era, e apresentou-a a seu verdadeiro pai; a partir de então, sabedora da 
verdade, volta a ser alegre e seu espírito volta ao equilíbrio, nunca mais 
atentando contra a própria vida. Assim, não a hereditariedade, mas as 
condições, temperamentos e predisposições psicológicas é que são, neste 
caso, os fatores explicativos do suicídio.   
No que se refere à idade, Durkheim mostra que a taxa de suicídio 
aumenta na medida em que o homem envelhece, sendo quase inexistente nas 
crianças e menor nos homens em plena força da vida, constituindo-se assim na 
ação progressiva da vida social, e não na hereditariedade. 
22 
Os suicídios e os fatores cósmicos. 
 
O clima e a temperatura são fatores que se atribuem a taxa de suicídios, 
mas segundo Morselli (1890), não se percebe uma relação entre o clima e a 
tendência ao suicídio e sim a influência das causas sociais. Cita-nos que após 
a conquista de Roma, em 1870, sendo a capital da Itália transportada para o 
centro do país, a taxa de suicídios também migrou. Por sua vez a temperatura 
nos apresenta alguns fundamentos. É na primavera e no verão que o homem 
decide deixar a vida, tendo, na verdade a ver com a relação no aumento da 
duração do dia. As pessoas cometem mais suicídios durante o dia. Tendo sido 
observado que existem dois momentos do dia, em que o suicídio atinge seu 
auge, naqueles em que o movimento dos negócios é mais rápido, variando 
entre a manhã e a tarde. Conclui-se então que não é que o calor tenha uma 





Sentir em comum é uma coisa, inclinar-se perante a autoridade da 
opinião é outra, e repetir automaticamente o que os outros fizeram, outra ainda. 
A imitação-moda, a imitação-costume, segundo Durkheim, é determinada como 
uma imitação lógica, ou seja, serve a um fim determinado. Já a imitação devido 
ao prestígio moral ou intelectual do sujeito nada tem de automático, requer um 
raciocínio, implica na formulação de juízos, reproduz-se a ação da pessoa a 
quem demos a nossa confiança e nosso respeito. É aqui que entra em cena o 
suicídio por imitação. Trata-se de um suicídio “contagioso”, no qual várias 
pessoas de um mesmo grupo se matam, e a ideia não surge de um sujeito em 
particular, mais é elaborada pelo grupo, que se encontra normalmente em uma 
situação desesperada e assim se entrega coletivamente à morte, sendo 




3.Os “tipos” de suicídio 
 
Percebemos então, segundo a classificação dos suicídios através dos 
estudos realizados por Durkheim, que estes dependem de causas sociais. Mas 
infelizmente isso torna difícil, ou quase impossível, averiguar tais causas, dado 
que os documentos necessários para a averiguação são praticamente 
inexistentes. Então busca-se as causas que os determinam e não as 
características, por exemplo, teríamos de saber como ele/a tomou esta 
resolução, como elaborou a maneira, e a executou, se estava deprimido, 
eufórico, com dor, ansioso, irritado... Enfim, são dados que, além de diferentes, 
são muito difíceis de se conseguir. 
As análises de Durkheim preocupam-se antes de tudo com a taxa social 
dos suicídios. Para isso é preciso, segundo ele, partir do todo para chegar às 
partes (Durkheim, 2011, pág. 146). 
Conhecendo a natureza das causas e seus efeitos, podemos concluir 
que as causas são as mesmas, independente de posição social, dos vários 
tipos de profissões. Por exemplo: os profissionais liberais e os trabalhadores da 
agricultura, o que se chama de motivos presumíveis dos suicídios: desgostos 
de famílias, embriaguez, dor física, remorso, fator econômico, amor contrariado 
etc, são exatamente iguais entre sujeitos tão socialmente diferentes, segundo o 
autor (Durkheim 2011, p. 269). 
Então veremos que o estudo em questão busca resposta nos meios 
sociais, nas inclinações religiosas, na família, na política etc. 
Vejamos o caso do suicídio egoísta. Na classificação de Durkheim, o 
suicídio egoísta está intrinsecamente ligado ao enfraquecimento da sociedade, 
quando a mesma individualiza o sujeito, afasta-o do convívio social, quanto 
mais enfraquecido está o grupo ao qual pertence, maior é o grau de 
individualização e por conseguinte, uma excessiva preocupação de si com 
relação à sua pessoa, suas dificuldades, seus interesses. 
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No tocante à religião, Durkheim notava, em sua época, uma enorme 
tendência ao suicídio entre os protestantes, menor entre os católicos e quase 
inexistente entre os judeus. Nota-se aqui a tendência de cada religião, no caso 
do catolicismo, onde existe uma tendência à obediência cega, o católico recebe 
a fé elaborada, sem nenhum tipo de interpretação ou mesmo qualquer chance 
de um estudo histórico. Mas se tanto no catolicismo como no protestantismo o 
suicídio é totalmente proibido e tratado com grande severidade, qual a causa 
que os diferencia? Durkheim acreditava que a maior taxa de suicídio entre os 
protestantes estava relacionada ao espírito de livre-arbítrio combinado a uma 
leitura livre da Bíblia, que é dada ao protestante sem nenhuma interpretação, 
deixando-lhe plena liberdade de opinião individual. E para o sociólogo isso 
implica numa não coesão do credo, um baixo convívio social que o rege, e 
consequentemente os indivíduos perderiam esta integração, tendo assim uma 
maior propensão ao suicídio. Precisamente isso explica, inversamente, a 
situação do judaísmo: perseguidos pelas outras religiões e povos, a união dos 
judeus é movida pela solidariedade na luta contra a animosidade geral do 
restante da população, criando laços estritos entre eles, transformando-se em 
uma sociedade compacta, coerente e coesa. Essa união, fortalecendo-se, 
explicaria o baixo índice de suicídio entre os judeus, quando comparados com 
católicos e, sobretudo, com os protestantes. 
No tocante às profissões liberais, e por conseguinte, às classes mais 
favorecidas da sociedade, além daquelas que dispõem de facilidade para seu 
desenvolvimento intelectual, Durkheim notava uma tendência maior para o 
suicídio nas classes mais elevadas da sociedade. Com exceção dos judeus, 
que costumam instruir-se para poder compensar sua situação de desvantagem, 
sem, contudo, permitir o enfraquecimento do credo tradicional, as classes mais 
intelectualizadas teriam maior propensão ao suicídio. O homem então se mata 
não porque se instruiu e sim porque a sociedade em que vive, perdeu a 
coesão, está desorganizada. Só estando a comunidade religiosa fortemente 
integrada, o sujeito estará preservado. 
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Assim também ocorre com a família. Quanto mais numerosa e mais 
solidamente é constituída, mas se torna um poderoso obstáculo para o suicídio, 
em qualquer faixa etária, gênero ou classe social. Numa sociedade familiar em 
que o número de pessoas rareia, a circulação é praticamente nula, tendo 
inclusive momentos em que a vida em comum é suspensa, inexistente e o lar 
torna-se esvaziado, solitário. O mesmo ocorre, segundo Durkheim, na 
sociedade política. Sempre que há grandes manifestações, revoluções ou 
mesmo guerras, os índices de suicídios diminuem, principalmente durante as 
crises políticas ou nacionais que despertam paixão em seus seguidores. É 
nesses momentos que acontecem uma interação mais forte da sociedade, e 
novamente podemos observar a influência do convívio social, da integração 
dos grupos sociais, sobre as alterações nas estatísticas do suicídio. 
É por isso que esse tipo de suicídio tem esta denominação, egoísta, por 
ser o egoísmo do indivíduo isolado, não integrado, a causa geradora deste tipo 
de suicídio, pois o homem precisa deste convívio, a medida que seu 
pensamento e conhecimento se desenvolvem, ele necessita de todos, por se 
tratar de um ser social, complexo, na procura de equilíbrio, não conseguindo 
viver no isolamento. 
No suicídio altruísta, da mesma maneira que no suicídio egoísta, a 
individualidade insuficiente também mata, caso o indivíduo esteja integrado 
demasiadamente a essa sociedade. 
Nas sociedades antigas os suicídios eram muito comuns, homens 
matavam-se quando chegavam à velhice ou se eram acometidas pela doença, 
as mulheres se matavam quando os maridos morriam, e os subalternos, servos 
ou soldados também se matavam quando seus chefes morriam; havia suicídio 
por dever, ou porque eram insuportáveis ou vergonhosas, tanto a velhice 
quanto a doença, que o impossibilita ou o atormenta, ou seja, o homem se 
mata porque tem esse dever social. Nestas sociedades, o destino de um esta 
integrado ao destino do outro, neste caso a sociedade exerce uma pressão em 
torno do indivíduo, sua personalidade individual não é considerada, tudo é igual 
para todos, ideias, sentimentos, ocupações. Na sociedade altruísta, o eu não 
pertence a si próprio, situando no grupo em que vive e que determina se ele 
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coloca fim ou não a sua vida. Em vários povos antigos e primitivos, as pessoas 
cometiam o suicídio por vários motivos, como virtudes, para escapar à desonra, 
por motivos materiais, por ofensas ou uma simples discussão conjugal. 
Os suicídios mais violentos e de certa forma impostos, se dão através da 
coerção religiosa, através de costumes religiosos que levam o homem ao 
sacrifício em nome de uma seita, costume muito frequente, que levava o crente 
a morrer de fome, ou a procurar a morte nas águas dos grandes rios sagrados, 
fanáticos que se deixavam afogar em seus barcos, clamando por seus deuses, 
ou seja, indivíduos que tentam se libertar de seu eu para buscar sua verdadeira 
essência, considerando a vida um obstáculo para conseguir seu objetivo que 
situa-se fora desta vida. 
Consideramos também, neste mesmo contexto, o suicídio de militares, 
que como sabemos estão impregnados por hábitos adquiridos nesta profissão, 
visto que a principal qualidade de um soldado é a impessoalidade, ou seja, é 
condicionado a não dar importância a sua pessoa, a obedecer sem discutir  e 
por vezes mesmo sem compreender, uma abnegação intelectual, característica 
do altruísmo, dado que  o soldado  deve estar preparado para sacrificar a 
própria vida quando receber esta ordem, tal o grau de submissão e de 
passividade. 
O suicídio anômico se caracteriza tanto pelo aumento das taxas de 
suicídios nos períodos de crises econômicas, quando os indivíduos são 
atirados bruscamente em uma situação inferior a que ocupavam, assim como 
também nos períodos de desenvolvimento e riqueza. Então na verdade o que 
propicia este aumento são o que Durkheim chama de perturbações da ordem 
coletiva, ou seja, qualquer ruptura de equilíbrio no corpo social, mesmo que 
resulte num bem estar maior, acaba por incitar ao suicídio. A insatisfação, o 
exigir mais e mais, transforma o viver num sofrimento. Não existe um 
termômetro no homem que determina a quantidade de bem-estar, ou conforto 
que o mesmo pode desejar, não existe um limite, e nada parece ser o 
suficiente, o que acaba por se tornar um tormento, um suplício, um 
descontentamento perpétuo. 
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Só a sociedade e as leis impostas pela mesma, sua autoridade moral 
sobre os indivíduos, que desempenha um papel moderador, é que estabelece 
um limite, e um limite estabelecido conforme cada classe da sociedade pode 
exigir. Quando isso não ocorre, temos a anomia. Ou seja, a anomia é um fator 
da sociedade que propicia o suicídio, caracterizando-se por uma situação 
coletiva em que a atividade do homem está desregrada, em que os homens 
não conseguem refrear seus desejos e os laços sociais que os uniam se 
desfizeram. 
Outra forma de anomia que pode dar origem ao suicídio, além da viuvez, 
que se manifesta como um transtorno familiar, não estando o mesmo adaptado 
a nova situação, se mata com mais facilidade, é o divórcio. A separação entre 
pessoas e bens incide na variação do número de suicídios. Podemos verificar 
que o número de suicídios entre os divorciados aumenta de três a quatro vezes 
mais do que nas pessoas casadas. Conclui-se então que a própria instituição 
divórcio, ao agir sobre a dissolução do casamento, conduza ao suicídio. 
Então, no suicídio egoísta, o que se manifesta é uma depressão geral, 
uma languidez melancólica ou uma indiferença epicurista, diferente do suicídio 
altruísta, onde o indivíduo se mata por ordem de sua consciência, sentimento 
de dever cumprido, impulsionado pela fé, ou pelo remorso, em favor de sua 
honra, ou para provar a sua coragem. E por fim, no suicídio anômico, ocorre 
que por vezes, o suicida, descontente e irritado, faz recriminações violentas 
contra a vida, ou contra uma pessoa em particular que é responsabilizada 
pelas suas infelicidades; e neste caso acontecem às vezes homicídios 
seguidos de suicídios, sendo sempre num ataque de cólera que o indivíduo se 
mata, na procura da realização constante de desejos cada vez mais exigentes. 
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4. A sociedade como disparador do suicídio 
 
Ao enfraquecimento das normas numa dada sociedade, Durkheim 
deu o nome de anomia. E considerava-a como sendo uma 
desorganização tal da sociedade que enfraqueceria a integração dos 
indivíduos que não sabem que normas devem seguir. (Dressler e 
Willis Jr. 1980, p.160) 
 
Normalmente, afirma-se que o que determina as causas do suicídio são 
geralmente as contrariedades, as desilusões, mas estudos mostram que não 
são as pessoas que mais sofrem as que mais se matam, do contrário não seria 
possível explicar a tendência a abandonar a própria vida mesmo em épocas 
em que a vida é menos dura e praticamente não existem problemas 
econômicos. 
O meio social é constituído por ideias, crenças, hábitos, tendências 
comuns, sendo assim, a tendência ao suicídio nasce da constituição moral dos 
grupos, quer dizer, é coletiva, e cada povo, e cada situação histórica, apresenta 
essa tendência coletiva que lhe é específica. Quando constatamos que o 
número de óbitos varia pouco de um ano para outro ou ainda são superiores, 
devemos admitir que dependem de forças exteriores, e não individuais. 
O egoísmo, o altruísmo e uma certa anomia variam consoantes as 
sociedades. Para Durkheim, quando estas três correntes encontram-se em 
equilíbrio, o indivíduo está preservado de qualquer ideia de suicídio, mas se 
uma delas estiver em maior grau de intensidade com relação às outras, este 
sujeito estará vulnerável ao ato suicida, o que varia conforme a natureza dos 
indivíduos, como estão associados, os acontecimentos que perturbam o 
funcionamento da vida coletiva, etc. 
Vale concluir que os fatos mais diversos e contraditórios da vida podem 
servir de pretexto para o suicídio, mas nenhum deles é causa específica. Ora, 
então o número constante de suicídios deve-se a uma causa comum, que 
domina os indivíduos, portanto, só as características gerais da sociedade 
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podem gerar algum efeito sobre o indivíduo. 
O tipo de suicídio mais encontrado atualmente é o suicídio egoísta, que 
se caracteriza por um estado de depressão e apatia, consequência de um 
individualismo exacerbado, pelo qual ele atenta contra a própria vida porque se 
desligou do real, ou seja, da sociedade7. 
É necessário então que o indivíduo tenha um objetivo, em cada instante 
de sua vida, para que sua existência não pareça inútil, o que só se concretizará 
através do meio social, dando-lhe um objetivo, uma atividade. 
De um lado, para Durkheim, não há mais a coerção moral religiosa – ou 
ela não é mais tão determinante –, por outro lado, as sociedades atuais não 
conseguem impedir o homem de pensar livremente; e a combinação desses 
dois fatores abre espaço para os atos suicidas. A religião então só teria um 
papel preservador do indivíduo, se ela nos socializar, mas a religião só nos 
socializa, quando nos tira o direito ao livre-arbítrio. Teria ela algum poder caso 
voltasse as suas origens mais primitivas, como no caso do judaísmo, que 
preserva mais do suicídio do que o catolicismo e o catolicismo mais que o 
protestantismo, visto que este último é o mais idealista, e é onde ocorre maior 
número de suicídios. 
A família também nos dias atuais, devidos às alterações em sua 
constituição, no caso, a instituição divórcio, não desempenha o mesmo fator 
preservador que no passado, quando o matrimônio era indissolúvel, compacto 
e em maior número. 
Hoje em dia, mal ela se constitui e já se dispersa, reduzindo a família a 
zero, como ser coletivo. Lembremos o caso dos solteiros que deixam o lar cedo 
para construir seus caminhos, deixando os pais em total isolamento, o que 
acentua a tendência para o suicídio, em ambos os casos. 
A única maneira de diminuir o número de suicídios entre os casados é, 
segundo Durkheim, tornar o casamento mais indissolúvel, mas sendo o 
                                                             
7
É tão verdade que até os sentimentos que parecem estar exclusivamente dependentes da compleição pessoal do 
indivíduo dependem de causas que o ultrapassam! O nosso próprio egoísmo é, em larga escala, um produto da 
sociedade (Durkheim, 2011, pag.385). 
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casamento mais vantajoso para o homem, isso não seria benéfico para as 
mulheres, pois aumentaria o número de suicídios das esposas, menos 
privilegiadas pelo casamento que os homens. Durkheim alerta que é no 
casamento que o número de suicídios entre as mulheres praticamente se 
iguala ao do homem.   
Podemos então concluir que, dado o desenvolvimento econômico, o 
desenvolvimento de recursos trabalhistas, mesmo não sendo equitativas, o 
bem-estar médio aumentou em todas as camadas da sociedade, sem contudo 
amenizar as causas do sofrimento, revelando não uma maior miséria 





Suicídio na sociedade burguesa 
 
1. Capitalismo e opressão patriarcal 
 
É sobretudo na opressão, discriminação e dominação da mulher, que se 
explica o desespero e o suicídio feminino. Além, é claro, de que a crítica à 
sociedade burguesa não pode se limitar somente à questão da exploração 
econômica, ela deve levar em conta duas outras dimensões do problema: o 
social e o ético. 
A sociedade capitalista fere os indivíduos das mais diversas origens 
sociais, neste estudo, as mulheres, pela tirania familiar, independente da classe 
social, ressaltando o poder patriarcal absoluto dos homens sobre suas esposas 
e filhas numa atitude de posse sobre sua “propriedade privada”, tratando a 
mulher como uma coisa, “uma parte do seu inventário”. 
O ensaio do filósofo alemão Karl Marx (1818 – 1883), publicado em 
1846, estuda a vida privada, as angustias da existência mediada pela 
propriedade e relações de classe, o direito ao aborto, o feminismo, a opressão 
familiar na sociedade capitalista. A principal questão discutida por Marx, em sua 
critica radical à sociedade burguesa, é a opressão das mulheres. 
O suicídio, segundo Marx, é natural, pois está diariamente em nossas 
vidas. “O que é contra a natureza não acontece”, ele escreve. “Ao contrário, 
está na natureza da nossa sociedade gerar muitos suicídios” (Marx, 2006, p.25) 
A posição da mulher como uma extensão do marido, inferior, a opressão 
em relação à categoria gênero, o fato do patriarcado, ou seja, a exploração-
dominação masculina constituem os elementos principais da questão social 
trazida por Marx em relação ao suicídio. 
Opressão às mulheres e tirania burguesa é um tema atualíssimo. Velhos 
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preconceitos ganham novas roupagens na sociedade burguesa patriarcal, que 
não deixará de reservar a elas uma posição subalterna. Três casos de suicídios 
de mulheres citados por Marx estão vinculados ao patriarcado, duas delas 
pertencentes à sociedade burguesa, por questões de gênero, de submissão e 
opressão. Marx e Peuchet8 se detêm particularmente nos suicídios 
relacionados a manifestações de injustiça social, como exemplo, a demagogia 
sobre a interrupção voluntária da gravidez vivida até hoje em nossos dias, 
mesmo em casos de gravidez provocada por estupro.  
A autoridade exercida de forma abusiva e a hipocrisia social, onde o 
poder masculino prevalece causando angústia e sofrimentos na mulher, como é 
o caso do marido ciumento, que aprisiona a esposa, levando-a à única saída 
possível para sua angústia, o suicídio. 
Apesar de Marx apontar sobretudo o sofrimento da mulher nas classes 
mais abastadas, o suicídio está em todas as classes sociais. Assim, o caráter 
capitalista da sociedade, o papel da mesma no sofrimento do indivíduo, a 
sociedade como uma instância maior causadora de sofrimento, passando pelas 
rígidas normas impostas por esta à família, tudo isso é causa do suicídio em 
geral, mas principalmente do feminino. Considerar apenas fatores individuais 
como riscos e causas do suicídio é esquecer que a mulher vive em família, 
dentro de uma sociedade, seja ela qual for. 
  
                                                             
8
Jacques Peuchet (1758-1830), espécie de coautor do livro de Marx, era um arquivista policial, 
que em sua longa experiência nos departamentos de administração e de Polícia deteve-se nos 
muitos casos de suicídios, levando o mesmo a uma análise profunda das relações e 
comportamentos humanos enraizados na sociedade da época. 
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2.  A Solidão 
 
Que tipo de sociedade é esta, em que se encontra a mais profunda 
solidão no seio de tantos milhões; em que se pode ser tomado por 
um desejo implacável de matar a si mesmo, sem que ninguém possa 
prevê-lo? Tal sociedade não é uma sociedade; ela é, como diz 
Rousseau, uma selva, habitada por feras selvagens (MARX, 2006, 
p.28). 
 
Marx, quando nos presenteia com esta frase, não podia imaginar que 
seu conhecimento sobre a sociedade seria tão grande, quase como uma 
premonição de como seriam os dias atuais, pois a crueldade da lógica 
capitalista levou a sociedade a um grau tão alto de individualismo, fortalecido 
pelo consumismo, pela concorrência tanto de emprego como pelo desejo de se 
sobrepor ao outro através de posses materiais; pela violência gerada pela 
miséria que aprisiona o indivíduo em sua própria casa, causando desconfiança 
e por fim o isolamento, vivendo uma espécie de solidão em massa, agindo 
entre si como estranhos, hostilizando-se. 
As condições de trabalho, o acúmulo de funções, o desemprego, a luta 
desesperada pela qualificação, pela sobrevivência, tornam os dias mais curtos 
para o lazer, para o aconchego com a família, para a troca, a ponto de o 
indivíduo dar todos os sinais de seu sofrimento sem que ninguém perceba, 
nem mesmo os mais próximos, e finalmente a destruição de todos em volta 
frente a um ato tão extremo que é o suicídio. 
Nesse contexto, a situação da mulher é ainda mais dramática, porque 
além dos aspectos da vida social burguesa e capitalista, ela sofre ainda com o 
preconceito, a dominação e a opressão masculina, além de ser considerada 
como uma extensão do marido, como vimos acima, tornando-a mais vulnerável 
à solidão. 
Estudos realizados por Nunes (2005, p. 98) sobre o envelhecimento da 
população, observa-se um processo denominado feminização da velhice. 
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Como relata o mesmo autor (2005, p.98) “No Brasil as mulheres tem uma 
expectativa de vida maior que os homens, chegando a viver em média mais 
cinco anos que eles”.  
A partir daí, alguns fatores contribuem com a longevidade das mulheres 
idosas, como por exemplo: a ampliação acesso à seguridade social; acesso 
maior aos serviços públicos de saúde; e crescimento da utilização de recursos 
tecnológicos na medicina entre outros.  
O envelhecimento é sem sombra de dúvida uma das mais expressivas 
formas de discriminação social, o abandono, a negligência, abusos, maus 
tratos, e quaisquer tipos de agressão, sejam elas de ordem física, psicológica 
ou moral, são situações infelizmente presentes na realidade dos idosos.  
Uma sociedade onde a solidão afeta as atividades de vida diária e a 
qualidade de vida da mulher idosa, analisando sua relação com o isolamento 
social, a depressão, o luto e finalmente o abandono. Diminuindo assim a 
qualidade de vida, só sendo sanado com o convívio familiar, tão difícil nos dias 
de hoje. 
De acordo com a Organização Mundial de Saúde (OMS), a depressão 
afeta cerca de 121 milhões de pessoas em todo mundo e apenas 30% dos 
casos recebem um tratamento adequado. Uma das maiores preocupações é o 
fato de que a cada 100 pessoas com depressão, 15 delas cometem suicídio.  
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3. Razões para o suicídio em Marx 
 
Para saber se o motivo que determina o indivíduo a se matar é 
leviano ou não, não se pode pretender medir a sensibilidade dos 
homens usando-se uma única e mesma medida; não se pode concluir 
pela igualdade das sensações, tampouco pela igualdade dos 
caracteres e dos temperamentos; o mesmo acontecimento provoca 
um sentimento imperceptível em alguns e uma dor violenta em 
outros. (MARX, 2006, p. 25). 
 
Doenças debilitantes, falsas amizades, amores traídos, desgosto de uma 
vida monótona e sem objetivos, rivalidades sufocantes, sofrimentos familiares, 
acessos de desânimo, organização deficiente da sociedade, crises da indústria 
– tudo isso é, para Peuchet interpretado por Marx, motivos que podem levar 
uma pessoa ao suicídio, independente das classes sociais (MARX, 2006, p. 
24). Ele está presente entre os pobres, os ricos ociosos, nos artistas e nos 
políticos. 
A sociedade exige deveres de seus cidadãos, mas não se efetivam os 
direitos. As angústias que são geradas pela vida privada nos revelam as 
tiranias nas relações de classe, principalmente na família burguesa. É o que 
nos apresenta Marx, com os casos de suicídios mencionados em seu ensaio, 
coletados através dos arquivos de polícia, selecionados por seu amigo 
Peuchet. Os três casos mencionados por Marx são de mulheres vítimas do 
autoritarismo patriarcal e levanta temas atuais como o aborto, a opressão da 
mulher e o patriarcado. 
No primeiro caso, uma jovem comete suicídio devido à intransigência 
moralista dos pais. Quando, nas vésperas de seu casamento, se entregou ao 
noivo, seus pais descobriram e infringiram-na toda a sorte de impropérios, aos 
gritos para que toda a vizinhança testemunhasse, expondo a jovem, apesar de 
seus apelos e justificativas de que estaria se casando naquele mesmo dia e 
tudo seria reparado, removendo a mancha da vergonha social. Todos, vizinhos, 
parentes e padrinhos passaram a julgá-la. Sem saída, totalmente desesperada 
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frente a tanta vergonha, a pobre moça decidiu pela morte, jogando-se no rio 
Sena. Neste caso, Marx faz sua crítica a autoridade patriarcal absoluta, 
exercida pela família burguesa, submetendo as pessoas a uma subordinação 
cega às leis tirânicas dessa sociedade. 
No segundo caso, a esposa sofre com uma doença que degenera 
fisicamente seu marido, homem orgulhoso, elegante e muito rico, da alta-roda, 
e que por causa do mal sem cura que o acomete, passa por uma 
transformação, e torna-se, quase literalmente, um “monstro horripilante”. 
Mudou-se em definitivo para a casa de campo, infringindo uma escravidão a 
sua bela esposa, trancando-a em casa junto a ele. Mortificado pelo ciúmes, 
torturava a pobre todos os dias com ameaças de desfigura-la para torna-la 
igual a ele. Não suportando mais tanto sofrimento a jovem suicidou-se. O 
homem, neste caso, é exemplar de tantos outros casos em que a mulher é 
tratada como propriedade, exercendo seu poder absoluto de marido 
apaixonado e tirânico. Ninguém soube da verdade. “E o próprio culpado, que 
amava demais a sua vítima para poder ler em seu próprio coração, parecia 
ignorá-lo como todo mundo” (Marx 2006, p. 42). 
E por último, o terceiro caso nos confronta com um tema que até hoje é 
luta de todo movimento feminista, o direito ao aborto, o direito de decidir sobre 
o próprio corpo. Marx narra o caso de um médico que veio procurar Peuchet, 
dizendo-se culpado pela morte de uma moça que fora procurá-lo para que a 
ajudasse a interromper sua gravidez, uma vez que se o caso fosse descoberto 
a levaria à desonra, alegando que sua família, amigos e principalmente a 
mulher cuja confiança ela traíra, envolvendo-se com seu marido, jamais a 
perdoariam. Queria matar-se, mais foi convencida do contrário, e estava 
pedindo sua ajuda na esperança de resolver o problema da melhor forma para 
todos os envolvidos. O médico, então, percebendo a riqueza em suas vestes, 
mas relutante em se deixar levar pela ganância e ir contra todos os seus 
princípios, disse-lhe que daria tudo para salvá-la, sem contudo se comprometer 
com um “assassinato”, isto é, o aborto. Assim, ele se negou a socorrê-la. Dias 
depois, leu nos jornais que uma jovem havia se suicidado nas águas de um 
regato de propriedade da família. “Quanto a mim, havia matado a mãe ao 
querer poupar a criança”, relata o médico à Peuchet. (MARX, 2006, p, 48). 
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Com estes três exemplos, Marx levanta os temas da opressão da 
mulher, do direito ao aborto, da intolerância e do poder patriarcal exercido pela 
sociedade, temas que realmente só seriam discutidos muito tempo depois. São 




4. O suicídio na família de Karl Marx 
 
Marx tinha três filhas, Jenny, Laura e Eleanor. Laura desposa Paul 
Lafargue em 1868; Jenny casa-se com Charles Longuet em 1872 e Eleanor 
que viveu uma união livre com Edward Aveling, relacionamento esse, que 
aconteceu somente após a morte de Marx, pois ele era um daqueles tipos de 
homem, socialista, porém boêmio e lírico, por quem Marx nutria profunda 
aversão.  
As três filhas de Marx eram mulheres além de sua época, ávidas 
leitoras, estudiosas em pleno século 19, uma época em que ser mulher não era 
uma tarefa fácil. Podemos imaginar que essa condição tão mais dura para as 
filhas de Marx. De fato, acumulavam duas tarefas de extrema importância, de 
um lado, o legado do pai, que as lançavam à um mundo de aventura e saber 
que mudaria a história do mundo, e de outro as tarefas comuns da mulher, ser 
filha, mãe, esposa. Sorte, mas também a infelicidade de se verem acorrentadas 
num universo limitado das mulheres vitorianas da época. 
Boas filhas, boas esposas, secretarias, copistas, tradutoras, discretas, 
essas são as filhas de Marx. 
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4.1. Eleanor e Laura Marx 
 
Eleanor Marx (1855-1898), a "Tussy", como seu pai a chamava, era 
jornalista, escritora, tradutora, polemista, boêmia, socialista militante e filha 
favorita de Karl Marx. Nasceu em Londres, em 16 de janeiro de 1855. Suicidou-
se no dia 31 de março de 1898, na mesma cidade.  
Eleanor, após a morte de Marx, assumiria as responsabilidades sobre as 
obras de seu pai, e se tornaria uma verdadeira obsessão, ela sonhava em 
escrever uma biografia de seu pai, que tanto amava, mas Marx deixaria de 
pertencer a ela. 
No ano seguinte ao falecimento de Marx (1883) foi viver com Edward 
Bibbins Aveling (1851-1898), um homem de muitas facetas, mas quase todas 
fracassadas – dramaturgo, crítico, cientista, que a ajudava nas traduções. 
Dizia-se que era cínico, alcoólatra, pouco escrupuloso em matéria de dinheiro. 
Mas Eleanor conviveu com ele por quatorze anos, uma convivência marcada 
por tumultos e brigas violentas. 
No verão de 1897, Edward a abandonou por uma atriz de 22 anos, com 
quem se casou secretamente. Mas a 31 de Março de 1898 foi à casa de 
Eleanor, em Sydenham, provavelmente tentando extorquir-lhe algum dinheiro 
com a história do irmão secreto9. A situação financeira quase levou sua mãe à 
loucura e envenenou a existência de Eleanor, levando-a à morte, grande parte 
dessa culpa atribuída à Edward, que a extorquia para sustentar sua nova 
família. Profundamente deprimida, assim que ele saiu, Eleonor foi para o 
quarto, pôs um vestido de noiva branco (alguns dizem que se desnudou) e se 
matou, engolindo uma dose letal de ácido prússico, ou cianídrico.  
 
                                                             
9
Trata-se do caso do filho bastardo que Marx teve com sua empregada Helene Demuth, a 
Lenchen ou Nim, Henry Frederick Demuth, o Freddy, Marx mantinha relações sexuais com a 
empregada doméstica da família. Ela tinha 28 anos e Marx, 32. Em 1851, nasceu o garoto 
Frederick. 
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Treze anos depois de sua morte, em 26 de novembro de 1911, Laura 
Marx Lafargue, sua irmã mais velha (1845-1911), e o marido Paul Lafargue 
(1842-1911), se suicidaram, com o mesmo tipo de veneno. 
 
Estando são de corpo e espírito, deixo a vida antes que a velhice 
imperdoável me arrebate, um após outro, os prazeres e as alegrias da 
existência e que me despoje também das forças físicas e intelectuais; 
antes que paralise a minha energia, que quebre a minha vontade e 
que me converta numa carga para mim e para os demais. Há anos 
que prometi a mim mesmo não ultrapassar os setenta; por isso, 
escolho este momento para me despedir da vida, preparando para a 
execução da minha decisão uma injeção hipodérmica com ácido 
cianídrico. Morro com a alegria suprema de ter a certeza que, num 
futuro próximo, triunfará a causa pela qual lutei, durante 45 anos. Viva 
o comunismo! Viva o socialismo internacional! (Explicação para seu 
suicídio, deixada em um papel por Paul Lafargue). 
 
Em seu livro Sobre o Suicídio, conforme já abordamos, Marx faz uma 
severa crítica à sociedade burguesa da época, e em especial à opressão das 
mulheres na sociedade moderna, a tirania familiar, vítimas do patriarcado, mas 
contudo, podemos observar que Marx exercia seu poder de pai de forma 
bastante autoritária. Marx possuía convicções bem burguesas no que dizia 
respeito às suas filhas, em matéria de educação, de relações amorosas, de 
alianças matrimoniais principalmente, ou seja, as ideias de seu meio e de seu 
tempo. Eleanor foi a mais atingida pela autoridade e imposição de Marx, 
proibindo-a de casar-se com seu grande amor Lissagoray, jovem basco e 
pobre, com isso Marx partiu seu coração, transformando-a numa pessoa triste 
e depressiva, o que, aliás, causava ao pai bastante impaciência. 
O casamento de Laura com Paul Lafargue também só foi aprovado por 
Marx depois que a família do noivo lhe dá garantias de boa situação financeira. 
As correspondências trocadas entre as irmãs e a mãe deixam claro que 
apesar de serem colaboradoras socialistas, estudiosas, mulheres 
intelectualizadas em pleno século XIX, eram condicionadas aos papéis 
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impostos a elas como maternidade, partos sucessivos com corpos cansados e 
adoecidos, e almas sofridas. Jenny deu à luz seis filhos em dez anos de 
casamento, crianças frágeis e doentes que lhe sugavam a existência dia e 
noite, levando-a à morte com um câncer de bexiga, o que ela pensava ser 
sintoma de nova gravidez e que ao que tudo indica, indesejada. Laura teve três 
filhos que morreram cedo, ainda na primeira infância. Elas conheceram o 
tormento de ser mãe e a dor de perdê-los. Ou ainda, para Eleanor, o pesar de 
não tê-los. 
No que concerne à relação com os homens, quem mais sofreu das três 
irmãs foi Eleanor, pois Edward Aveling era com certeza adepto de todo tipo de 
liberdade e aventura, inclusive casando-se secretamente. Ela, Eleanor, tentou 
viver diferente de sua condição de mulher, trabalhando, tornando-se 
independente, mas não eram, nenhuma das filhas de Marx, feministas, pelo 
contrário, tinham aversão a esse tipo de mulheres emancipadas.  
Em suas cartas, trocadas quase como um desabafo, elas enfatizam a 
dificuldade de serem donas de casa, e o quanto isso as desagradava, a solidão 
imposta pelos maridos ausentes, o isolamento que os filhos lhes infligiam, 
crianças doentes que a mortalidade infantil da época desgastava a vida e a 
saúde destas mães, tanto física quanto mentalmente.  
Laura aparentava ser, pelo que podemos inferir, totalmente dependente 
de seu velho companheiro Paul Lafargue, pois decidem juntos se suicidarem. 
Somente Lafargue deixa escrito em uma carta sua motivação, mas podemos 
supor que Laura não se enxergava sem seu marido, tamanha a dependência 
que a mulher na época vivenciava. Aqui, nós temos que imaginar o quanto 
seria penoso para uma mulher do século XIX ter que conviver com o fato do 
suicídio do marido. Sabemos que ambos tinham uma boa relação e que eram 
bons companheiros entre si. Mas justamente o companheirismo pode ter 
levado a uma dependência da mulher pelo homem, reproduzindo a estrutura 
básica da relação matrimonial então vigente. Imaginemos se tivesse ocorrido o 
contrário: é de se supor que Lafargue não teria se suicidado, e que o suicídio 
da esposa tivesse sido reputado antes à natureza fraca da mulher. “ ‘Na paz 
como na guerra, ela partilha a sorte dele; com ele vive, com ele morre’, escreve 
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Tácito” (BEAUVOIR, p. 141). 
Duas das filhas de Marx se suicidaram. Apesar dos limites impostos pela 
escassez de dados, podemos supor, a partir de seus depoimentos nas cartas 
trocadas e das confidências entre as irmãs, que seus atos suicidas foram na 
verdade uma fuga, um desejo de terminar com o que seria um vislumbre 
libertador frente ao conhecimento que todas as três possuíam, o que na 
realidade era um cárcere de dor e sofrimento imposto às mulheres pelos 
padrões de uma sociedade machista e patriarcal. 
*** 
Dos tempos de Marx até os dias de hoje, muita coisa mudou. Mas as 
taxas de suicídio só aumentaram. Para se ter uma ideia do que atualmente 
ocorre, em termos de atos suicidas, o próximo capítulo oferecerá algumas 





Panorama do suicídio na sociedade contemporânea 
 
Neste capítulo, oferecemos alguns dados atuais, para termos uma 
noção maior do problema do suicídio na sociedade contemporânea. 
 
1. Índices e tendência ao suicídio observada em diversos países. 
 
No dia 04 de setembro de 2014, a Organização Mundial da Saúde – 
OMS, lançou um relatório inédito intitulado “Prevenindo Suicídios - Um 
Imperativo Global” - Preventing Suicides - A Global Imperative, onde informa 
que uma pessoa no mundo comete 
suicídio a cada 40 segundos. 
Cerca de 804 mil se mataram em 
2012. Trata-se de uma proporção 
de 11,4 mortes por 100 mil 
pessoas. 
Nos países ricos, três vezes 
mais homens se matam do que 
mulheres. Nos mais pobres, a 
proporção cai bastante. Uma 
mulher morre para cada 1,5 
homem. Suicídios são 50% das 
mortes violentas de homens e 71% 





O Brasil é o oitavo país com maior número de casos em números 
absolutos. Na taxa por 100 mil habitantes, o país é o 113º no ranking com uma 
taxa de 5,8 por 100 mil habitantes – menos da metade da média mundial, de 
11,4.  
Em 2012, foram registradas 11.821 mortes no país, sendo 9.198 homens 
e 2.623 mulheres. Entre 2000 e 2012, houve um aumento de 10,4% na 
quantidade de mortes – alta de 17,8% entre mulheres e 8,2% entre os homens: 
ou seja, o percentual de aumento da taxa de suicídio entre as mulheres foi o 
dobro em relação aos homens.   
O país com mais mortes é a Índia (258 mil óbitos), seguido de China 
(120,7 mil), EUA (43 mil), Rússia (31 mil), Japão (29 mil), Coreia do Sul (17 mil) 
e Paquistão (13 mil). 
A agência de saúde da ONU afirma que 75% dos suicídios acontecem 
nos países mais pobres ou de renda média, e pede que sejam tomadas 
providências para reduzir o acesso aos meios mais comuns de prática do 
suicídio. Envenenamento por pesticidas, enforcamento e armas de fogo estão 
entre as principais formas de suicídio, e evidências de Austrália, Canadá, 
Japão, Nova Zelândia, EUA e Europa mostram que restringir o acesso a estes 
meios pode ajudar a impedir os suicídios. 
O documento constata que os suicídios acontecem no mundo inteiro e 
em todas as idades. Globalmente, os índices de suicídio são maiores entre 
pessoas de 70 anos ou mais, mas em alguns países, este índice é maior entre 
os mais novos. No grupo de 15 a 29 anos, o suicídio é a segunda causa de 
morte do mundo. 
A diretora geral da OMS, Margaret Chan, afirmou que o relatório foi “um 
pedido de ação para um grande problema de saúde pública que tem sido 
encarado como tabu por muito tempo”. Os governos deveriam fazer planos 
preventivos, aponta o relatório, que observa que esta medida já foi tomada por 
28 países. Para a OMS, o tabu em torno deste tipo de morte impede que 
famílias e governos abordem a questão abertamente e de forma eficaz. 
“Aumentar a conscientização e quebrar o tabu é uma das chaves para alguns 
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países progredirem na luta contra esse tipo de morte”. 
A organização diz que o estigma social associado a desordens mentais 
impede pessoas de buscar ajuda e, em último caso, acaba levando muitas 
pessoas a atentar contra a própria vida. Por isso, a OMS está pedindo que os 
diferentes países ofereçam mais apoio às pessoas que já tentaram alguma vez 
se matar e que, por isso, fazem parte de um grupo de maior risco. 
No relatório, a OMS também ataca a mídia, dizendo que publicar 
notícias com detalhes sobre suicídios estimula outras pessoas a também tentar 
se matar. Isso teria acontecido recentemente com a cobertura do suicídio do 
ator hollywoodiano Robin Williams.  
Sobre as causas, o relatório afirma que em países desenvolvidos a 
prática tem relação com desordens mentais provocadas especialmente por 
abuso de álcool e depressão. Já nos países mais pobres, as principais causas 
das mortes são a pressão e o estresse por problemas socioeconômicos. 
Uma resposta nacional ao suicídio é a criação de uma estratégia 
nacional de prevenção do suicídio.  Compreendem uma gama de estratégias 
de prevenção, tais como vigilância, significa restrição, as diretrizes da mídia, do 
estigma, redução e sensibilização da opinião pública, bem como treinamento 
para profissionais de saúde, educadores, policiais e outros guardiões. Esforços 
de prevenção do suicídio necessitam de coordenação e colaboração entre os 
vários setores da sociedade, tanto públicos quanto privados, incluindo os 
setores de saúde e não-saúde, tais como educação, trabalho, agricultura, 
negócios, justiça, lei, defesa, política e mídia.  
Além disso, a priorização de intervenções preventivas entre populações 
vulneráveis exige uma visão, um plano e um conjunto de estratégias. A fim de 
criar uma mudança social, três fatores importantes são necessários: 
conhecimentos (científicos e adquiridos através da prática), o apoio público 
(vontade política), e uma estratégia social como uma resposta nacional para 
realizar objetivos de prevenção. 
O isolamento, cita o relatório é outro fator de risco, ocorre quando uma 
pessoa se sente desconectado de seu círculo social: parceiros, familiares, 
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colegas, amigos e outras pessoas significativas. O isolamento é muitas vezes 
associado com depressão e sentimentos de solidão e desespero. Uma 
sensação de isolamento pode ocorrer muitas vezes quando uma pessoa tem 
uma forma de stress psicológico e não compartilhar com alguém 
próximo. Combinado com outros fatores, isso pode levar a um aumento do 
risco para o comportamento suicida, particularmente para os idosos que vivem 
sozinhos.  
A coesão social é o tecido que une as pessoas em vários níveis na 
sociedade - indivíduos, famílias, escolas, bairros, comunidades locais, culturais 
grupos e da sociedade como um todo. 
A violência, incluindo violência sexual, contra a mulher é uma ocorrência 
comum e muitas vezes são cometidas por um parceiro íntimo. A violência por 
parceiro está associada com um aumento no suicídio de tentativas e risco de 
suicídio.  
 
Para ser eficaz, os objetivos de prevenção do suicídio nacional poderiam 
ser concebidos para: 
 
• reforçar a vigilância e investigação; 
• identificar e atingir grupos vulneráveis; 
• melhorar a avaliação e gestão dos suicidas e comportamento; 
• promover fatores de proteção ambientais e individuais; 
• aumentar a conscientização através da educação pública; 
• melhorar as atitudes e crenças sociais e eliminar o estigma em relação 
às pessoas com transtornos mentais ou que apresentam 
comportamentos suicidas; 
• reduzir o acesso aos meios de suicídio; 
• incentivar a mídia a adotar melhores políticas e práticas para relatar o 
suicídio; e apoiar indivíduos enlutados por suicídio.  
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2. Os 10 países com as maiores taxas de suicídio no mundo 
 
A taxa ao lado do nome do país corresponde ao número de pessoas que 
cometem suicídio em um ano para cada 100.000 pessoas. 
 10º. Eslovênia: 21,9 
Como você verá ao longo desta lista, os países comunistas não exatamente 
mantinham seus cidadãos felizes. A Eslovénia foi anexada pelas potências do Eixo na 
Segunda Guerra Mundial, e se tornou um membro fundador da Iugoslávia após a 
guerra. Quando o país finalmente se tornou independente e democrático, em 1992, as 
coisas começaram a melhorar. A taxa de suicídio recuou e a economia recuperou-
se. No entanto, a recessão global do final dos anos 2000 foi especialmente difícil, e o 
progresso do país europeu sofreu um sério revés. A economia em dificuldades é 
provavelmente a principal razão da Eslovênia ainda estar no top 10. 
9º. China: 22,2 
As taxas de suicídio são difíceis de se aquilatar na China, porque o governo 
provavelmente reduz os números. Vários grupos têm realizado estudos que colocam a 
taxa mais perto de 30, o que colocaria a China em terceiro lugar no mundo. Mas, não 
temos escolha a não ser usar as estatísticas oficiais divulgadas pelo governo 
chinês. Taxas de suicídio feminino realmente superam o de homens. Na verdade, a 
China tem uma das maiores taxas de suicídio do sexo feminino no mundo. No entanto, 
ambos os sexos sentem a pressão intensa colocada sobre eles por parte da 
sociedade. Outro contribuidor são as condições de trabalho horrendos em muitos 
fábricas. 
8º. Letónia: 22,9 
O país tornou-se independente da União Soviética em 1991, através de 
uma revolta pacífica e na sequência da sua independência apresentou o maior 
crescimento econômico de toda a UE. Mesmo que o país tenha sido duramente 
atingido pela recessão global, já está recuperado, e cresce novamente. Então, 
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o que leva a suicídios? O país ainda está lidando com as consequências do 
comunismo, e o governo tem demonstrado ser corrupto em várias 
instâncias. As mulheres também têm sido amplamente discriminadas. 
7º. Japão: 23,8 
Os japoneses têm uma longa história de suicídios honrosos, desde os 
dias dos samurais, incluindo os kamikazes durante a Segunda Guerra 
Mundial. Nos tempos modernos o suicídio ainda é visto como aceitável pelos 
japoneses, e às vezes até mesmo honroso. Ultimamente, a taxa de suicídio 
disparou, assim como a taxa de depressão tem aumentado também. A perda 
do emprego é listada como um dos maiores motivos, e por isso é o fator de 
dificuldades na vida. Aokigahara é o local mais comum para os suicídios. A 
área florestada na base do Monte Fuji é palco de cerca de 100 suicídios a cada 
ano. 
6º. Hungria: 24,6 
A Hungria ainda tem números altos, mas as taxas de suicídio do país 
têm, na verdade, caído para quase metade desde a queda do comunismo. Em 
1984, a Hungria teve a maior taxa da história, com 46,1. Este ainda é um 
recorde até hoje. Seus problemas podem ser remontados a I Guerra Mundial, 
quando o país, anteriormente uma potência, perdeu 70% de seu território. Era 
um regime fascista até 1989, e desde então, as condições tem 
melhorado. Agora, a Hungria é vista como um dos os poderes econômicos da 
sua região, e é um dos destinos turísticos mais populares do mundo. 
5º. Belarus: 25,3 
Apesar de ter declarando a independência da União Soviética, em 1990, 
Belarus ainda tem relações estreitas com a Rússia, e o presidente Alexander 
Lukashenko foi contra os desejos das pessoas desde a independência, 
continuando as políticas da era Soviética. Ele manteve-se no poder pela 
violência intimidando seus adversários, e oprimindo os cidadãos de 
Belarus. Quando isso falhou, as eleições foram manipuladas simplesmente 
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para manter Lukashenko no poder. Não é à toa que Belarus tenha uma taxa tão 
elevada de suicídio. 
4º. Cazaquistão: 25,6 
A nação com 70% de islâmicos tem lutado desde a declaração de 
independência da União Soviética em 1991. O país só teve um presidente em 
tempos pós-soviéticos, e o presidente Nazarbayev  com 95% dos votos. Soa 
um pouco suspeito. Apesar de chamar-se uma república, o Cazaquistão é 
conhecido como um regime autoritário. O progresso econômico do país foi 
severamente restringido pela recessão mundial no final da década de 2000, e a 
liberdade religiosa foi praticamente removida para não-muçulmanos pelo 
governo cazaque. 
3º. Guiana: 26,4 
Na Guiana, a principal causa de morte para os cidadãos 15-24 anos de 
idade é o suicídio, uma estatística chocante. As razões principais são a 
depressão e as disputas internas. Na região leste Berbice, a taxa é de cerca de 
50, maior do que qualquer país do mundo. O governo está tomando medidas 
para tentar controlar o problema, com telefones de ajuda, e a polícia tentando 
ajudar a prevenir os jovens adultos de tirar sua própria vida. Infelizmente, o 
suicídio já é sinônimo de Guiana, depois de 1978 quando em Jonestown 
914 pessoas tiraram suas próprias vidas seguindo ao líder Jim Jones. 
2º. Coreia do Sul: 31.2 
A principal causa de morte para menores de 40 na Coréia do Sul é o 
suicídio. A taxa dobrou nos últimos dez anos. Em 2009, o ex-presidente Roh 
Moo-hyun cometeu suicídio pulando de um penhasco, depois de ter sido 
envolvido em um escândalo de corrupção. Muitos outros famosos sul-coreanos 
cometeram suicídio, incluindo milionários, cantores pop, e jogadores 
profissionais de futebol. Por que a Coreia do Sul tem um problema com o 
suicídio? Ninguém parece ter um resposta definitiva. A economia está 
crescendo, em comparação com a maioria dos outros países asiáticos. Alguns 
sugerem que os jovens coreanos estão se juntando a pactos de internet, e é 
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uma moda passageira. Mas isso parece improvável para afetar a taxa nacional 
de suicídio tão drasticamente. 
1º. Lituânia: 34,1 
A mais alta taxa de suicídio do mundo é da Lituânia. No entanto, sendo 
outro país a declarar a independência da União Soviética, no início de 
1990, tem se esforçado para fazer a transição do comunismo para o 
capitalismo. A taxa de suicídio dobrou nos últimos dez anos, e tem sido descrita 
como uma “epidemia”. Sua realidade é crescente em comparação com outros 
países bálticos. Os moradores dizem que o governo não está fazendo nada 
sobre a taxa de suicídio, como um recente projeto de lei foi arquivado. Quando 
os cidadãos são apanhados em tentativa de suicídio, eles são levados para o 
hospital, mas liberados na mesma noite. Muitas vezes, eles tentam o suicídio 
na noite seguinte. Parece que o problema da Lituânia é que estão apenas 
tentando ignorar os suicídios, e a abordagem, obviamente, não está 
funcionando. 
No Brasil em abril de 2013 foi elaborado o Plano Nacional de Prevenção do 
Suicídio, mais na realidade não saiu do papel. 
O presente Plano Nacional de Prevenção do Suicídio (PNPS) 2013-2017 é 
uma necessidade premente do país tendo em conta:  
 
 O impacto do suicídio na saúde pública;  
 O aumento das taxas de suicídio registrado pelo INE na última década;  
 A subnotificação dos suicídios, que oculta a verdadeira dimensão do 
fenômeno;  
 A prevalência de fatores de risco, nomeadamente da doença mental;  
 A dificuldade na harmonização da terminologia relacionada com os 
diversos tipos de atos suicidas e comportamentos autolesivos, que 
compromete o seu estudo;  
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 A dificuldade de registro e avaliação da efetividade das medidas 
implementadas ou a implementar;  






1. Gênero, opressão e preconceito 
 
O mundo sempre pertenceu aos machos. Nenhuma das 
razões que nos propuseram para explicá-lo nos pareceu 
suficiente. É revendo à luz da filosofia existencial os dados da 
pré-história e da etnografia que poderemos compreender 
como a hierarquia dos sexos se estabeleceu. Já verificamos 
que, quando duas categorias humanas se acham presentes, 
cada uma delas quer impor à outra sua soberania; quando 
ambas estão em estado de sustentar a reivindicação, cria-se 
entre elas, seja na hostilidade, seja na amizade, sempre na 
tensão, uma relação de reciprocidade. Se uma das duas é 
privilegiada, ela domina a outra e tudo faz para mantê-la na 
opressão. Compreende-se, pois, que o homem tenha tido 
vontade de dominar a mulher. Mas que privilégio lhe permitiu 
satisfazer essa vontade? (Beauvoir, 2009, p.99). 
 
Gênero diz respeito a uma categoria histórica, cultural, os homens e as 
mulheres não ocupam posições iguais na sociedade, ela delimita onde a 
mulher pode operar e onde pode atuar o homem, levando em consideração 
também a classe social, variando assim a vida de mulher para mulher. Tornam-
se clara as atribuições impostas às mulheres, ou seja, no espaço doméstico, 
que decorre de sua capacidade de ser mãe, e como é imposta para a mulher, 
tendo esta um parceiro ou não a responsabilidade pela família. 
Sendo o gênero uma construção social do masculino e do feminino, o 
conceito de patriarcado é o regime da dominação-exploração das mulheres 
pelos homens. Desde os primeiro tempos de patriarcado, os homens sempre 
mantiveram poderes concretos, mantendo a mulher em estado de 
dependência. Tanto no que diz respeito às relações amorosas, no âmbito 
familiar, ou no profissional, a supremacia masculina prevalece, a subordinação 
feminina esta em todos os setores, na família, nas relações profissionais, onde 
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os patrões pagam menos, apesar de desempenharem a mesma função que os 
homens, situações vexatórias no controle a sua vida produtiva, situações em 
que necessitam prestar serviços sexuais para preservar seu emprego, é 
principalmente no plano econômico que a mulher sofre a maior opressão. 
Gênero como hierarquia entre homens e mulheres, uma relação de poder, 
criando desigualdade entre os sexos. 
No discurso dominante e preconceituoso, o sexismo constitui, uma 
naturalização da mulher versus uma racionalização do homem. A identificação 
da razão com um princípio superior à natureza conduziu à subalternização da 
mulher.  Desta identificação surgiram dois padrões de referência à mulher, pela 
identificação da mulher com a imperfeição, o pecado, tendo porém na 
maternidade a exaltação da mulher, que conduz a uma outra forma de 
sexismo: a idealização da mulher, do seu papel de mãe. Balzac afirmava que 
a melhor forma de manter a mulher escravizada era exaltá-la, afastando-a da 
participação na construção da sociedade. A fêmea é fêmea em virtude de certa 
carência de qualidades, diz Aristóteles.  
Julien Benda, filósofo e romancista francês, afirma “O corpo do homem 
tem um sentido em si, abstração feita do da mulher, ao passo que este parece 
destituído de significação se não se evoca o macho... O homem é pensável 
sem a mulher. Ela não, sem o homem.” 
É importante salientar que é na naturalização da discriminação contra a 
mulher, que se constitui a superioridade dos homens, inclusive contra outras 
categorias sociais. A força da ideologia da inferioridade da mulher é tão grande, 
que até a própria mulher, mesmo quando está atuando da mesma forma, com a 
mesma força e produtividade do homem, admite sua fraqueza, imbuídas estão 
de tal forma, que acabam por assumir essa inferioridade imposta. Acredita-se 
que originalmente o homem dominou a mulher pela força física. Mas tal fato 
seria suficiente para que fosse efetivada de modo tão factual esta dominação? 
A de se considerar que o organismo feminino é muito mais resistente, inclusive 
pode-se perceber através da longevidade, na sobrevida da mulher em relação 
aos homens. Como se não bastasse a discriminação frente à constituição física 
da mulher, argumenta-se a inferioridade intelectual, a inteligência pouco 
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desenvolvida nas mulheres inculta novamente na sociedade em geral, o grau 
de inferioridade imposto a mulher.  
Pode-se então perceber que a inferioridade da mulher é social, sendo 
portanto, pela igualdade entre homens e mulheres que se tem lutado.  
Heleieth Saffioti, em O Poder do Macho, cita: “Parece clara a 
necessidade de um Direito desigual no tratamento de seres humanos 
socialmente desiguais, com o objetivo de eliminar, ou pelo menos reduzir, as 
desigualdades”. (pag. 79). 
A opressão sofrida pela mulher, na sociedade contemporânea, beira um 
conservadorismo no tocante a inferioridade social da mulher, especialmente 
nos campos da educação e do trabalho, derivando da desigualdade entre o 
homem e a mulher. 
O preconceito é tão grande na sociedade que “o poder é macho, branco, 
rico e de preferência, heterossexual” (Saffiotti, 1987, pag. 31). E poucas são as 
mulheres que questionam a sua inferioridade, elas são incentivadas a 
desenvolver um comportamento dócil, e ao mesmo tempo podadas de 
desenvolver o uso da razão, da inteligência, diferente dos homens que são 
educados por essas mulheres, absorvidas pela ideologia do poder do macho, a 
serem agressivos, perigosos, demonstrando coragem e determinação. 
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2. Violência em relação a categoria gênero. 
 
O destino que a sociedade propõe tradicionalmente à mulher é o 
casamento. Em sua maioria, ainda hoje, as mulheres são casadas, ou 
o foram, ou se preparam  para sê-lo, ou sofrem por não sê-lo. 
(Beauvoir, pag. 547). 
 
O conceito de violência trata-se principalmente de toda forma de ruptura 
com a integridade física, psíquica, sexual ou moral.  Qualquer que seja o tipo 
de violência sofrida deixa feridas na alma, que sangram, sem perspectiva de 
cura. Podemos considerar exemplos da violência masculina quando o marido 
espanca sua esposa, porque se acha no direito, ou quando a mulher é 
estuprada, ela não é propriamente violentada e sim sedutora. Sendo 
normalmente os agentes da lei “homens”, juízes, policiais, ela é normalmente 
um ser diabólico que seduz o homem. Surge assim, a Delegacia da Mulher, 
exatamente por serem consideradas desiguais, tem que ter obrigatoriamente 
um tratamento ou julgamento diferenciado, com leis próprias e eficazes contra 
esses abusos, essa violência, tanto física quanto psicológica, cometida contra a 
mulher. 
O modelo da família nuclear patriarcal que ainda vigora, embora um 
pouco atenuado, favorece a visão da autoridade masculina, que em última 
análise justifica a violência física e psicológica contra a mulher. A percepção de 
que o homem é o chefe da família, senhor e possuidor do corpo da mulher, 
reforça a “licença” subliminar para o uso da violência em diversos níveis. O 
poder, como já foi escrito, tem duas faces: a da potência e a da impotência 
(Saffioti e Alameida, 1995; Saffioti, ano, p. 51). 
A Lesão corporal dolosa (LCD), a violência doméstica, o cárcere privado, 
a culpabilização da mulher por tudo que dá errado... Citemos dois exemplos 
clássicos, que estão naturalizados na opinião da sociedade: se a mulher é 
estuprada, a culpa é dela; se a educação dos filhos não é positiva, a culpa é 
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dela. Mesmo sabendo racionalmente não serem culpadas, emocionalmente se 
culpabilizam.  
Estima-se que a cada 15 segundos as mulheres brasileiras são vítimas 
de espancamento por seus parceiros (Fundação Perseu Abramo). Num 
universo de 61,5 milhões de mulheres, pelo menos 6,8 milhões já sofreram 
este tipo de violência – 11%, portanto. Os homens amados – pais, maridos, 
namorados e “ex” – são a maioria esmagadora destes agressores.  
 
Feminicídios: a violência fatal contra a mulher  
 
A expressão máxima da violência contra a mulher é o óbito. As mortes 
de mulheres decorrentes de conflitos de gênero, ou seja, pelo fato de serem 
mulheres, são denominados feminicídios ou femicídios10. 
Estes crimes são geralmente perpetrados por homens, principalmente 
parceiros ou ex-parceiros, e decorrem de situações de abusos no domicílio, 
ameaças ou intimidação, violência sexual, ou situações nas quais a mulher tem 
menos poder ou menos recursos do que o homem11. 
Os parceiros íntimos são os principais assassinos de mulheres. 
Aproximadamente 40% de todos os homicídios de mulheres no mundo são 
cometidos por um parceiro íntimo. Em contraste, essa proporção é próxima a 
6% entre os homens assassinados. Ou seja, a proporção de mulheres 
assassinadas por parceiro é 6,6 vezes maior do que a proporção de homens 
assassinados por parceira12. 
 
                                                             
10
 Meneghel e Hirakata, 2011; Brasil, 2013 
11
 WHO, 2013 
12
 Stöckl, 2013 
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No Brasil, no período de 2001 a 2011, estima-se que ocorreram mais de 
50 mil feminicídios, o que equivale a, aproximadamente, 5.000 mortes por ano, 
isto é, quase 14 mortes por dia! Acredita-se que grande parte destes óbitos 
foram decorrentes de violência doméstica e familiar contra a mulher, uma vez 
que aproximadamente um terço deles tiveram o domicílio como local de 
ocorrência13.  
Estudo do Ipea avaliou o impacto da Lei Maria da Penha sobre a 
mortalidade de mulheres por agressões, por meio de estudo de séries 
temporais. Constatou-se que não houve impacto, ou seja, não houve redução 
das taxas anuais de mortalidade, comparando-se os períodos antes e depois 







A violência contra a mulher envolve discriminação e preconceito, que se 
exprimem em assédio sexual, desvalorização no trabalho, agressões físicas, 
psicológicas e sociais, exploração no trabalho doméstico e abuso econômico. 
Violência física, sexual, emocional, moral e econômica. 
 
 
                                                             
13
Garcia et al, 2013  
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Assim como o suicídio, a violência contra a mulher é uma prática antiga 
e muito presente na sociedade humana, e é tratada como tabu, sendo o 
patriarcado um elemento central nesta discussão. 
 
Uma formação social jamais desaparece antes que estejam 
desenvolvidas todas as forças produtivas que ela pode conter, jamais 
as relações de produção novas e superiores substituem as antigas 
antes que as condições materiais de existência destas relações 
desabrochem no próprio seio da velha sociedade. Eis por que a 
humanidade jamais levanta problemas que ela não pode resolver, 
pois, olhando-a de mais perto, saber-se-á que o próprio problema não 
surge senão onde as condições materiais para resolvê-lo já existam 
ou, pelo menos, estão em vias de emergir (Marx, 1957, prefácio, p. 
5).   
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3. Opressão masculina. 
 
A opressão explica-se pela tendência do existente para fugir de si, 
alienando-se no outro, que ele oprime para tal fim; hoje essa 
tendência se encontra em cada homem singular: e a imensa maioria 
a ela cede; o marido procura-se em sua esposa. O amante em sua 
amante. Sob a figura de uma estátua de pedra, ele procura nela o 
mito de sua virilidade, de sua soberania, de sua realidade imediata 
(Beauvoir, pag. 922). 
Quando falamos de opressão, pensamos em pessoas sem direitos, sem 
liberdade, sem escolhas, que são alvo do exercício cruel do poder que uma 
sociedade impõe a ela.  Uma mulher que é obrigada a fazer coisas impostas 
diariamente em seu cotidiano, desde a sua mais tenra infância, com certeza é 
um ser humano oprimido. 
A história da derrota da mulher no interior da família e milenar, é o que 
podemos ver aqui, nesta citação: 
 
Engels, no prefácio de 1891, referindo-se à descoberta de Bachofen, 
escreveu: “primitivamente não se podia contar a descendência senão 
por linha feminina, quer dizer: de mãe a mãe; que essa validez 
exclusiva da filiação feminina se manteve por muito tempo, mesmo no 
período posterior de monogamia com a paternidade já estabelecida, 
ou, pelo menos, reconhecida; e, por último, que essa situação 
primitiva das mães, como únicos genitores certos de seus filhos, lhes 
assegurou, bem como às mulheres em geral, a posição social mais 




É como se a família não tivesse tido evolução alguma através da história 
e reservado à mulher um papel subalterno no interior da família e da 
sociedade. Se nos tempos primitivos ela tinha uma posição social elevada por 
ser a única genitora dos descendentes e herdeiros, agora sua posição social é 
subalterna, dentre outras coisas, justamente por ser apenas genitora, mero 
instrumento de reprodução, numa sociedade onde a linhagem de descendentes 
já não tem importância social. 
A Origem da Família, da Propriedade Privada e do Estado, publicado por 
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Engels (e Marx), em 1884, constatou que a família tinha história e que, ao 
longo dos séculos, tinha conhecido várias formas, pelas quais se podia ver que 
o poder masculino e a submissão da mulher não eram eternos. Engels afirmou:  
 
Há três formas principais de casamento que correspondem 
aproximadamente aos três estágios fundamentais da evolução 
humana. Ao estado selvagem corresponde o matrimônio por grupos; 
à barbárie, o matrimônio sindiásmico [consanguíneo]; e à civilização 
corresponde a monogamia com seus complementos: o adultério e a 
prostituição (ENGELS, 1974:81). 
 
Engels tinha consciência, em particular, no que dizia respeito à 
libertação da mulher. O homem passa a governar também a casa, sendo então 
a mulher degradada, escravizada, escrava do prazer e um simples instrumento 
de reprodução. Por isso, concluiu que o desenvolvimento do antagonismo entre 




A monogamia teria sido:  
 
Fundada sob a dominação do homem com o fim expresso de procriar 
filhos duma paternidade incontestável, e essa paternidade é exigida 
porque essas crianças devem, na qualidade de herdeiros diretos, 
entrar um dia na posse da fortuna paterna (ENGELS, 1974, p. 18).  
 
Agora “somente o homem pode romper esse laço (matrimonial)”, e o “o 
direito da infidelidade conjugal fica-lhe garantido pelo menos pelos costumes”, 
no entanto, a mulher que deseje conquistar sua liberdade sexual será “punida 
mais severamente do que em qualquer outra época precedente”. Nesta forma 
de casamento e de família, “aquilo que para a mulher é um crime de graves 
consequências legais e sociais, para o homem é algo considerado honroso, ou, 
quando muito, uma leve mancha moral que se carrega com satisfação” 
(ENGELS, 1974:81). 
A monogamia gera uma sociedade essencialmente hipócrita. 
Lembremos que Engels escreveu estas palavras em 1884, mas é algo ainda 
válido para os dias de hoje.  
O primeiro passo para a emancipação seria a incorporação da mulher no 
trabalho social produtivo. “A emancipação da mulher só se torna possível 
quando ela pode participar em grande escala, em escala social, da produção, e 
quando o trabalho doméstico lhe toma apenas um tempo insignificante” 
(ENGELS, 1974:182). 
O fato da opressão sofrida pela figura feminina ao longo da história não 
coincidir com o início do capital não impede que o próprio a assimile com o 
objetivo de se tornar mais forte. Quando paga salários menores para as 
mulheres, o sistema capitalista consegue aumentar a sua taxa de lucro, uma 
vez sendo a mulher capaz de produzir tanto quanto o homem; então o 
capitalista se apropria desta força de trabalho de uma maneira sistemática e 
opressora. Neste sentido a desigualdade entre os sexos é bastante 
interessante e necessária para manter a reprodução do capital. 
E além de ser explorada pelo capitalista, também é responsável pelo 
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trabalho doméstico, exercendo o que chamamos de dupla jornada de trabalho, 
sendo ainda responsável pela educação dos filhos. 
A realidade de hoje demonstra que a emancipação da mulher exige uma 
luta política travada no interior da sociedade, assentada na plena igualdade 
entre os sexos e quando a opressão for abolida de tal forma que os direitos 
sejam assegurados a todos independente de gênero.  
Devido a tudo isso que as mulheres se suicidam na sociedade moderna 
e capitalista contemporânea. Tanto assim que os dados, na sociedade 






O tipo de suicídio mais encontrado atualmente é o suicídio egoísta, que 
surge como resultado de um estado de depressão e apatia, consequência de 
um individualismo exacerbado, pelo qual ele atenta contra a própria vida 
porque se desligou do real, ou seja, da sociedade.    
Todo o suicídio é uma tragédia.  O impacto que causa sobre as famílias 
e amigos é devastador e de longo alcance.  
Nesse contexto, a situação da mulher é ainda mais dramática, porque 
além dos aspectos da vida social burguesa e capitalista, ela sofre também com 
o preconceito, a dominação e a opressão masculina, além de ser considerada 
como uma extensão do marido, tornando-a mais vulnerável à solidão. 
O papel que a mulher exerce na sociedade contemporânea é um 
acúmulo de cobranças que os dias atuais, frente a toda ordem de barbárie 
desestruturante que vivenciamos, ou seja, o desemprego, a precarização do 
trabalho, a violência urbana, assassinatos, guerras, sobrecarregam as 
mulheres com duplas jornadas de trabalho, cuidados com a família, 
responsabilidades sobre a educação dos filhos. 
São enormes as cobranças impostas pela sociedade machista, onde o 
poder do macho prevalece. Exige, cada vez mais, mulheres lindas, magras e 
disponíveis; há a cobrança pelo casamento, por filhos, a degradação da mulher 
e de seu corpo; há a desvalorização do ser humano de forma brutal, violenta, 
mas com isso é a mulher que sofre, por exemplo, o estupro; há o poder de 
decisão sobre seu corpo, o aborto, a existência sofrida, sempre em busca da 
perfeição, do belo, do que é “certo” e construído socialmente, que vem se 
construindo ao longo dos séculos, por toda a sua existência. São cobranças e 
imposições cruéis e déspotas, própria de uma sociedade onde o homem pode 




É neste contexto de sociedade que sobrecarrega a mulher, que ela 
chega ao seu mais alto grau de desespero, contido no adoecimento de sua 
alma, de seu corpo. Ela não consegue visualizar o bem-estar cotidiano, sua 
vida se resume em expectativas de cumprir, de estar dentro dos padrões. A 
família se transformou, o casamento perdeu sua constituição e com ele, novas 
formas de relações se efetivam, a mulher se separa, fica com os filhos do 
primeiro casamento, nova família é constituída, e com o parceiro novo, novos 
filhos. A relação, o trabalho, a casa, os filhos, os novos relacionamentos, mais 
trabalho... A velhice é acompanhada da viuvez, do abandono do lar pelos filhos, 
da solidão, da depressão. Nestes casos, suicida-se. 
Seu cotidiano transformou-se numa sequência de atribuições de tal 
forma que quando ela percebe, nada mais existe, seus sonhos se perderam 
num mundo de atribuições, suas vontades foram podadas, suas escolhas, não 
definitivamente, não são suas. Viveu uma vida inteira imposta por regras que 
ela mesma desconhece, nada mais resta, senão a tristeza, a debilidade da 
idade avançada, a desesperança, a morte voluntária ou involuntária. 
Nos dias atuais, a tão discutida depressão, leva todos os dias, milhares 
de mulheres ao abandono total de sua própria existência, se entregando a 
tristeza, a doença, se automedicando até as últimas consequências, ou seja, 
um ato suicida. No entanto, por não ser uma ação extrema, violenta, essas 
ações não são consideradas como atos suicidas, então, nos resta apenas uma 
pergunta, como seriam então classificadas tais ações, se por opção, a pessoa 
se deixa morrer?  
Podemos considerar então, que estes números, mesmo sendo 
significativos a ponto de gerar uma manifestação Internacional num alerta 
mundial ao problema suicídio, são na verdade números ainda muito fora da 
realidade. 
Infelizmente, o suicídio muitas vezes deixa de ser priorizado como um 
problema de saúde pública. Apesar de um aumento na investigação e 
conhecimento sobre o suicídio e sua prevenção, o tabu e estigma em torno do 
suicídio persistem e muitas vezes as pessoas não procuram ajuda ou são 
deixadas sozinhas. E se caso procuram por ajuda, muitos sistemas e serviços 
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de saúde deixam de fornecer em tempo útil a ajuda eficaz. 
Com oportunas intervenções baseadas em evidências eficazes, 
tratamento e apoio, tanto suicídios como as tentativas de suicídio podem ser 
prevenidas. O suicídio não pesa apenas no setor da saúde, ele tem vários 
impactos sobre muitos setores e sobre a sociedade como um todo.  
No Plano de Ação de Saúde Mental da OMS 2013-2020, a Organização 
Mundial da Saúde e os Estados-Membros comprometeram-se a trabalhar no 
sentido de reduzir a taxa de suicídio em países por 10% em 2020. 
A conquista de direitos e democracia, mesmo sendo estratégias 
fundamentais, não eliminam as formas de opressão que estão presentes no 
sistema de dominação capitalista patriarcal. A ideologia machista persiste 
alimentando a violência de gênero contra as mulheres. 
O relatório da Organização Mundial de Saúde (ONU – 2014), apresenta 
um alerta quanto a desigualdade de gênero que ameaça o desenvolvimento 
mundial, apontando que uma a cada três mulheres já sofreu algum tipo de 
abuso físico ou sexual, apontando a barbárie social que a mulher hoje vivencia. 
Não sendo suficiente denunciarmos as desigualdades e sim, efetivamente 
lutarmos contra essas instituições machistas que transformam as mulheres em 
mercadoria e objeto coisificado de desejo, é preciso que nós Assistentes 
Sociais, apoiados em nosso Projeto Ético Político na defesa dos direitos 
humanos, lutarmos a favor da vida dessas mulheres, em sua proteção, tanto no 
âmbito do setor público, ou privado, na luta contra uma sociedade patriarcal. 
Assim, é fundamental que o Serviço Social compreenda o movimento 
social feminista, seu conjunto de ideias e praticas visando superar as 
desigualdades entre os homens e as mulheres. Apesar das conquistas de 
direitos para as mulheres, nos últimos 70 anos, terem sido maiores do que nos 
dois mil anos anteriores com o avanço do neoliberalismo, foi  incorporado  
novas políticas públicas (compensatórias), causando na sociedade a 
feminização da pobreza, ou seja, transferindo a responsabilidade da família à 
mulher. Tal contexto explica porquê de as/os assistentes sociais terem o 
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